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EMENTA 

A disciplina tem como objetivo introduzir os discentes a autores e temas em Ciência 
Política que lidam com a dimensão subjetiva da política. Na primeira unidade, o foco 
recairá sobre estudos clássicos na área de comportamento eleitoral, comunicação 
política e cultura política. Nos estudos sobre comportamento eleitoral e comunicação 
política, voltaremos atenção para a dinâmica da recepção das mensagens políticas, seja 
a consciência vista como racionalidade, como incapaz de estruturar o fluxo de 
informações políticas de acordo com esquemas consistentes ou como produto do meio 
social. A breve apresentação dos estudos sobre cultura política pretende ilustrar como, 
na Ciência Política, a dimensão subjetiva da política foi originalmente tematizada, 
adquirindo centralidade. Na segunda unidade, estudaremos tópicos mais recentes na 
área da psicologia política. Daremos ênfase aos estudos de natureza cognitiva, cobrindo 
as seguintes temáticas: processamento de informação, formação de preferência e 
tomada de decisão. 

_____________________________________________________________________
METODOLOGIA 

- Aulas participativas, a partir de apresentação de textos pela docente e pelos discentes; 

- Debate sobre estudos metodológicos e empíricos; 

- Uso de exemplos para ilustrar a discussão teórica/empírica. 

_____________________________________________________________________ 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

- Engajamento nos debates e nas atividades práticas propostos em sala de aula: 10%  

- Fichamentos: 20%  

- Artigo final: 70%  

* Os critérios avaliativos dos artigos serão baseados na articulação entre teoria e prática, 
a partir dos textos trabalhados em sala, e na coesão, na clareza e na adequação à 
norma gramatical. A nota final da disciplina será a soma do rendimento nos três pontos 
avaliativos acima enumerados. 

_____________________________________________________________________ 



PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

AULA TEMA TEXTOS 

UNIDADE 1 

Aula 1 
 

- Introdução à disciplina 
- A gramática e vocabulário dos 
estudos sobre comportamento 
político: atitude. 
 

 
Maio & Haddock (2015) – Caps. 1 e 2 

Aula 2 
 

- A gramática e vocabulário dos 
estudos sobre comportamento 
político: cognição e 
comportamento. 
 

Price (1994) 
 
Dalton & Klingemann (2007) 

Aula 3 
 

- Concepções, formação, 
mudança, impacto e 
mensuração das atitudes. 
 

Maio & Haddock (2015) – Caps. 3 e 4 
 
Krosnick & Petty (1995) 

Aula 4 
 

- Retrocesso democrático: o 
framework da Cultura Política 
(1) 
 

Almond & Verba (1989) – Cap. 1 
 
Norris (1999) 

Aula 5 
 

- Retrocesso democrático: o 
framework da Cultura Política 
(2) 
 

Foa & Mounk (2016) 
 
Norris (2017) 
 

Aula 6 
 

- Afinal, o que é Polarização 
Política? (1) 
 

Abramowitz & Fiorina (2013) 
 
Iyengar, Levendusky, Malhotra, & 
Westwood (2019) 
 

Aula 7 
 

- Afinal, o que é Polarização 
Política? (2) 
 

Svolik (2019) 
 
Singer (2016) 
 

UNIDADE 2 

Aula 8 
 

- O quadro dos estudos sobre 
opinião pública 

Page & Shapiro (1992) – Cap. 1 
 
Mayne & Hakhverdian (2017) 
 

Aula 9 
 

- Congruência de opinião na 
América Latina 
 

Boas & Smith (2019) 
 
Luna & Zechmeister (2005) 
 

Aula 10 
 

- Acesso à informação e 
formação da opinião pública: o 
fenômeno da desinformação 
política 
 

Bennett & Livingstone (2018) 
 
Newman et al. (2020; 2023) 
 
 

Aula 11 
 

- Atitudes políticas, religião e 
voto 

Boas (2023) 
 
Silva (2019) 
 



Aula 12 
 

- Atitudes e percepção da 
desigualdade e redistribuição 
 

McCall (2013) – Cap. 1 e conclusão 
 

Trabalho 
final 

Entrega de artigo científico  
(prazo estabelecido no calendário acadêmico 2024) 
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